
                                                ATA Nº. 589/2023                                                           

Aos  vinte  e  oito  dias  do  mês  de  fevereiro  de  2023  (28/02/2023),  reuniram-se
ordinariamente  os  membros  do  Conselho  Municipal  de  Saúde,  conforme  Livro  de
Presenças, na Sala de Reuniões, no 5º andar do Prédio da Secretaria Municipal do
Desenvolvimento Social (SDS), na Rua David Canabarro, nº 20, Centro, para tratarem
da seguinte ordem do dia: 1.  Plano de Aplicação – Nota Fiscal Gaúcha – Etapa 71 –
FSNH;  2.   Plano  de  Aplicação  –  Nota  Fiscal  Gaúcha  –  Etapa  72  –  FSNH;  3.
Prestação de Contas – Nota Fiscal Gaúcha – Etapa 70 – FSNH; 4.  Prestação de
Contas do RGMS – 3º Quadrimestre e Consolidado de 2022. A Presidenta Rosane
saúda a todos os presentes e põe em apreciação a pauta do dia que é aprovada.
Justificou-se a  ausência  dos Conselheiros:   Thales  Preissler,  Wilson Klein,  Rosana
Blankenheim e Vera Campagnoni. A seguir, passou-se ao  1.  Plano de Aplicação –
Nota Fiscal Gaúcha – Etapa 71 – FSNH  e  2.  Plano de Aplicação – Nota Fiscal
Gaúcha – Etapa 72 – FSNH:  por sugestão da Presidenta Rosane leu-se o pareceres
da CAT, e aprovou-se os referidos planos de aplicação (Resoluções 580 e 581/2023).
3.  Prestação de Contas – Nota Fiscal Gaúcha – Etapa 70 – FSNH: por sugestão da
Presidenta Rosane leu-se o parecer  da CAT,  e aprovou-se a referida prestação de
contas (Resolução 582/2023). 2.  Prestação de Contas do RGMS – 3º Quadrimestre
e Consolidado de 2022:  a apresentação do Relatório de Gestão Municipal de Saúde –
3° quadrimestre e consolidado de 2022 (Assistencial/Indicadores/Pactuação),  além das
metas  propostas  no  Plano  Municipal  de  Saúde  para  o  período,  foi  feita  pela  Enf.
Josiane Bressan, da SMS. Ela propõe que ao invés de se ler cada uma das 174 metas
que estavam no PMS para 2022, além dos 20 indicadores da pactuação Estadual, que
se elenque algumas delas, e que se discuta potencialidades, metas que não foram
atingidas em outros anos e nesse foram, e algumas metas que não foram atingidas
mas  que  foram  reprogramadas  para  2023.   A  Presidenta  coloca  em  votação  e  a
propostas  é  aceita.  A  seguir,  Josiane  passa  apresentação.  No  item  “Reduzir  a
proporção de gravidez na adolescência”, a Sra. Laura Laguna lembra que existe uma
lei municipal que institui a semana da prevenção a gravidez precoce, e diz que não viu
nenhuma  ação  relacionada.  Também  questiona  como  saber  em  que  situações
ocorreram essa gravidez, e para com isso se poder trabalhar com os adolescentes.
Josiane explica  que para se fazerem grupos para trabalhar  com adolescentes,  são
necessários  diagnósticos  territoriais,  então  são  nestes  locais  com  maior  índice  de
gravidez na adolescência que são implantados, nas unidades de saúde, como a do
Kephas,  Lomba  Grande,  Getúlio  Vargas.  A  Sra.  Laura  explica  que  devido  ao  seu
trabalho com adolescentes, busca essas informações para atuar junto a esse público.
Josiane sugere a Laura que busque a Coordenadora da Política da Saúde da Criança e
do Adolescente da SMS, a servidora Natália,  pois  a mesma poderá oferecer  esses
diagnósticos com maior  propriedade.  No item mortalidade infantil,  Josiane aproveita
para explicar que houve aumento em todo o Estado, e que na análise da evitabilidade,
dos 32 óbitos,  23  eram não evitáveis,  conforme investigação,  pois  todas  as  ações
haviam sido adequadamente tomadas.  Já sete óbitos foram considerados evitáveis,
pois são reduzíveis por atenção adequada a saúde da mulher, ao parto e ao recém-
nascido.Nesta situação se pode verificar, por exemplo, se a gestante não fez pré-natal
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ou não o fez de forma adequada e etc. Josiane também destaca a atuação do Comitê
de Mortalidade Infantil do município, e diz que esta apresentação do ano será levada
para discussão, para que se analise cada caso na questão dos óbitos evitáveis.  No
item 53 da pactuação, o Cons. Jair questiona se os moradores em situação de rua que
vão ao Centro POP, vão até o local apenas para tomar café, fazer a higiene e se existe
regramento, pois quando se passa na frente da sede se vê muita gente dormindo na
calçada. Josiane explica que o Centro POP é um serviço da Assistência Social, e o que
tem de conhecimento é que houve mudança na administração dele e que com isso
houve alteração nos regramentos, e que agora os horários estão mais rígidos para
higiene,  alimentação  e  atividades.  Josiane  diz,  entretanto,  que  a  SDS  saberia
responder  melhor  esta  questão,  já  que  não  faz  parte  dos  serviços  da  saúde.  Jair
também pergunta se Josiane saberia o número de pessoas que passam pelo serviço, e
ela responde que 190 passaram pelo Consultório de Rua em 2022, mas não saberia
dizer se todos frequentam o Centro POP. Jair também pergunta onde são realizadas as
Rodas de Conversa do indicador 53, e Josiane diz que no Centro POP.  O Conselheiro
diz que seria interessante questionar a SDS sobre como funcionam essas Rodas de
Conversa, e de como isso é divulgado aos moradores em situação de rua. Também é
colocado como sugestão de se convidar  o pessoal  da assistência  social  para falar
sobre o tema e os serviços em uma plenária. A Presidente anotou a sugestão para uma
pauta futura. O Cons. Jair pede também que se comente o indicador de vacinas, que
está zerado, e Josiane explica que se pontuou zerado porque é necessário que se
atinja 95% nas quatro vacinas do indicador. Explica que na penta se fez 72,84,  na
pneumo 80,33, na polio 74,55, e na tríplice viral, 81,80, não sendo indicadores ruins.
Destaca que na série  histórica  dificilmente  foi  atingido os 95% nas quatro  vacinas.
Informa  que  esta  meta  ainda  consta  no  plano  pois  ela  fazia  parte  da  pactuação
interfederativa, mas agora na pactuação nova foi deixada somente a vacina triviral. A
Cons. Vera Weber também enfatiza que as campanhas tem de retornar com mais força
para o aumento dos índices, pois em anos anteriores o município tinha um percentual
bom de vacinação. A Sra. Letícia, representante da FSNH, apresentou os indicadores e
os  dados  financeiros  dessa  instituição,  destacando  a  produção  dos  serviços
administrados  pela  instituição,  como:  Rede  Básica  (USFs  e  UBSs),  HMNH,  Saúde
Mental,  SAMU,  UPAs,  Laboratório  Público  e  etc.,  encerrando  sua  fala  com  o
demonstrativo de receitas e despesas liquidadas no 3° quadrimestre e consolidado de
2022. A Cons. Jurema questiona se vem algum recurso para Casa da Gestante, e a
Sra. Fatiane, da FSNH, responde que sim, e que vem dentro dos repasses que a SMS
faz através de convênios de gestão com a FSNH. Jurema então comenta que estão
recebendo recursos e a Casa da Gestante não está funcionado. Dr. Augusto, diretor-
presidente da FSNH, explica que a mesma não está funcionando nos moldes que ela
deveria, e isto aconteceu no inicio da pandemia, pois os números de pacientes que
tiveram que atender se excedeu e muito, como é de conhecimento público, e ali havia
um  contingente  de  leitos  que  poderia  ser  utilizado,  e  esta  utilização  da  Casa  se
perpetuou pois se está em obras dentro do HMNH. Destaca também que já está em
busca de um espaço para alugar para que se transfira o serviço para lá. Jurema lembra
que passou pelo CMS a aprovação do projeto da Casa da Gestante e questiona a
mudança. Dr. Augusto destaca que existe uma portaria que determina como funciona o
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serviço,  e  no regramento  há a  permissão  para que  se possa  utilizar  de  diferentes
formas, mas enfatiza que a situação é temporária, só para que não se fique sem o
serviço, pois assim que as obras forem concluídas se retomará o serviço da Casa da
Gestante como tal. A Sra. Elisangela, por sua vez, apresentou a parte financeira da
SMS, salientando as receitas provenientes de cada um dos 3 entes da federação para
a  saúde,  no  3º  quadrimestre  e  consolidado  de  2022,  bem  como  a  execução  da
despesa, além das transferências para a FSNH e despesas para o enfrentamento a
COVID. Cada Conselheiro recebeu cópia completa das apresentações, e após mais
esclarecimentos  se  leu  os  pareceres  da  Comissão  do  Relatório  de  Gestão  e  da
Comissão de Orçamento e Finanças, e aprovou-se as contas do 3º Quadrimestre e
consolidado de 2022 (Resolução 583/2023). Por último, o Secretário Tiago lê o aviso
que trata de audiência pública no Plenarinho da Câmara de Vereadores de NH, que
acontecerá no dia 03/03, às 19hs, para apresentação do RGMS do 3° quadrimestre e
consolidado de 2022. Nada mais havendo a ser tratado, às 20h30min., encerrou-se a
presente reunião, sendo lavrada esta ata que, após lida e aprovada, vai assinada por
mim, Tiago Oliveira,  Secretário Executivo do CMS, pela Presidenta deste Conselho,
Sra. Rosane Marcki e por um Conselheiro voluntário. Esta ata poderá sofrer alterações
de forma e/ou de conteúdo, mediante sua análise na pr  óxima   re  união  . Os documentos
que  orientaram os  trabalhos  ou  que  deles  resultaram citados  nesta  ata  e  no
expediente, estão à disposição na Secretaria do CMS, juntamente com o original
desta. Novo Hamburgo, sala de reuniões dos conselhos municipais, aos vinte e oito
dias do mês de fevereiro de 2023.

3

5

89
90
91
92
93
94
95
96
97
98
99
100
101
102
103
104
105
106
107
108
109
110

6


